
Se aspiramos a libertação da impulsividade que nos
arrasta aos flagelos da cólera e da incontinência, é forçoso
nos afeiçoemos acs regulamentos interiores.

Tribunos, poetas, pintores e atletas terão lido e ouvido
treinadores eméritos, mas, sem a consagração dêles mes-
mos aos exercícios que lhes atribuíram eficiência, não passa-
riam de aspirantes aos títulos que apresentam.

Assim também, no campo do espírito.

Não adquiriremos equilíbrio e entendimento, abnega-
ção e fé, únicamente desejando semelhantes aquisições,

Não ignoramos que, em certos episódios da vida, não
remediaremos a dificuldade com atitudes meigas e que sur-
gem lances, na estrada, nos quais o silêncio não é a dire-
triz ideal; não desconhecemos que, em determinadas cir-
cunstâncias, a caridade não deve ser vasada em moldes de
frouxidão e que o sentimento não é feito de pedra para
resistir, intocável, a todos os aguilhões do desejo...

Entretanto, se aplicarmos em nós as regras em cuja efi-

cácia acreditamos, sofreando impulsos inferiores, cinco, du-
zentas, oitocentas, duas mil, dez mil ou cinquenta mil vêzes,
praticando humildade e paciência, pela obtenção dos peque-
ninos triunfos do mundo íntimo, que sômente nós próprios
conseguimos avaliar, conguistaremos o burilamento do espi-
rito, encontrando a palavra certa e a conduta exata, nas

mais diversas situações e nos mais variados problemas.

Tudo é questão de início e o êxito depende da leal-
dade à consciência, porquanto exclusivamente aquêles que
cultivam fidelidade à própria consciência é que se dispõem
a prosseguir e perseverar.
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Auxílio do Alto

“Porque aquêle que pede, recebe; e, o que busca, encontra;
e, ao que bate, se abre.” — Jesus — MATEUS, 7: 8.

*

“Desta maneira, serás filho das tuas obras, terás delas
o mérito e serás recompensado de acórdo com o que hajas
jeito.” — Cap. XNV, 3,

( ) Eus auxilia sempre.

Observa, porém, o edifício ainda o mais singelo que
se levanta no mundo.

Todos os recursos utilizados procedem fundamental-
mente da Bondade Infinita. A inteligência do arquiteto, a

fôrça do obreiro, o apoio no solo e os materiais empregados

constituem dons da Eterna Sabedoria, contudo, delinea-

mentos da planta, elementos de alvenaria, metais diversos

e agentes outros da construção não se expressaram e nem

se arregimentaram no serviço a toque mágico.

O lavrador roga bom tempo a Deus, mas não colhe sem

plantar, embora Deus lhe enriqueça as tarefas com os fa-

vores do clima.

As leis de Deus protegem a casa, no entanto, se o

morador não a protege, as mesmas leis de Deus, com o

tempo, transformam-na em ruína, até que apareça alguém
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com suficiente compreensão do próprio dever, que se pro-

ponha a reconstruí-la e habitá-la com respeito e segurança.

Em tôda parte, a natureza encarece o Apoio Divino,

mas não deixa de recomendar, ainda que sem palavras, o

impositivo do Esfôrço Humano.

*

A Criação pode ser comparada à imensa propriedade

do Criador que a usufrui com tôdas as criaturas, em con-

domínio perfeito, no qual as responsabilidades crescem com

a extensão dos conhecimentos e dos bens obtidos.

Não te digas, dessa forma, sem a obrigação de pensar,

estudar, influenciar, programar, agir e fazer.
21

“Ajuda-te que o Céu te ajudará” — proclama a sabe-

doria. Isso, no fundo, equivale a dizer que as leis de Deus

estão invariavelmente prontas a efetuarem o máximo em

nosso favor, entretanto, nada conseguirão realizar por nós,

se não dermos de nós pelo menos o mínimo.
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Setor Pessoal

“..a cada um segundo as suas obras” — Jesus — MA-
TEUS, 16: 27.

*

“Não, os Espiritos não vêm isentar o homem da lei do
trabalho: vêm túnicamente mostrar-lhe a meta que lhe cumpre
atingir e o caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e
chegarás. Toparás com pedras; olha e afasta-as tu mesmo.
Nós te daremos a fôrça necessária, se a quiseres empregar.” —
Cap. KXV, 4.

ARA clarear a noção da responsabilidade pessoal, nun-

ca é demais recorrer às lições vivas da natureza,

No plano físico, Deus é o fulcro gerador de tôda ener-

gia, no entanto, o sol é a usina que assegura a vitalidade

terrestre; é o fundamento divino do mundo mas a rocha
2

é o alicerce que sustenta o vale; é o proprietário absoluto

do solo, todavia, a árvore é o gênio maternal que deita o
2

fruto; é o senhor supremo das águas, entretanto, a fonte
2é o vaso que dessedenta os homens.

Igualmente, no plano moral, Deus é a raiz da justiça,

no entanto, o legislador é o tronco dos estatutos de gover-

nança; é a cabeça insondável da sabedoria, mas o professor

é vértebra da escola; é a inspiração do trabalho, todavia, o
2

operário é o agente da tarefa; é a essência do campo, en-
2

tretanto, o lavrador é o instrumento da sementeira.

*
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